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APRESENTAÇÃO

Ciências Humanas: características práticas, teóricas e subjetivas – Vol. I, coletânea 
de vinte e oito capítulos que une pesquisadores de diversas instituições, corresponde a 
obra que discute temáticas que circundam a grande área das Humanidades.

As colaborações aqui congregadas abordam contribuições que dialogam com a vasta 
área das Humanidades. Assim, sendo, optamos por promover um recorte primeiro a partir 
de dois grandes eixos: o primeiro é a educação, o segundo é o exercício das práticas 
religiosas e sua interação sagrado e profano.

Realizada essa observação, propomos aos leitores um exercício de diálogo com 
os capítulos que compõem a presente obra. Temos, inicialmente, a abordagem sobre 
a educação na realidade mexicana. De imediato, e sequenciado, a legislação pátria 
para o tema da educação é recordada, bem como as políticas públicas oportunas. Em 
movimento sequenciado, há textos que versam sobre administração escolar, metodologias 
da aprendizagem, processo educativo, aprendizagem por meio de jogos didáticos, práxis 
docente, desenvolvimento infantil, educação ambiental, educação infantil, a inclusão de 
crianças indígenas em ambiente escolar não indígena, livro didático, sequência didática, 
formação humana, saúde e formação acadêmica, formação docente na realidade de 
sujeitos surdos, estágio supervisionado e o papel da monitoria.

Alcançando o segundo momento, temos a busca pelo diálogo inter-religioso, a devoção 
e a realidade vivenciada em São Gonçalo do Amarante, além da festa e religiosidade em 
Maringá.

Tenham proveitosas leituras!

Adaylson Wagner Sousa de Vasconcelos
Thamires Nayara Sousa de Vasconcelos
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RESUMO: O presente resumo contempla o relato 
de experiência vivenciada no trabalho como 
bolsistas de Monitoria da disciplina de Didática 
nos cursos de licenciatura de Pedagogia, 
Química e Ciências Biológicas. Deste modo, 
vivenciar a formação de professores a partir 
da monitoria lança um novo olhar ao processo 
de aprendizagem da docência, visto que 
passamos a articular, planejar e desenvolver 
ações com o professor da disciplina e com os 
alunos em formação como a gente. Tal trabalho 
foi desenvolvido no município cearense, no 
ano de 2018, compreendendo dois semestres 

seguidos, resultantes das atividades do 
Programa de Monitoria Acadêmica, do Curso 
de Pedagogia, de uma universidade pública.
PALAVRAS-CHAVE: Monitoria. Didática. 
Formação de professores.

MONITORING IN TEACHING: EXPERIENCE 

REPORT ON TEACHER EDUCATION

ABSTRACT: The present summary 
contemplates the report of the experience 
lived in the work as scholarship students of the 
Teaching discipline in the Pedagogy, Chemistry 
and Biological Sciences degree courses. In this 
way, experiencing teacher education through 
monitoring launches a new look at the teaching 
learning process, as we begin to articulate, 
plan and develop actions with the subject’s 
teacher and with students in formation like us. 
This work was developed in the city of Ceará, 
in 2018, comprising two consecutive semesters, 
resulting from the activities of the Academic 
Monitoring Program, the Pedagogy Course, of 
a public university.
KEYWORDS: Monitoring. Teaching. Teaching 
Education.
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1 | 	INTRODUÇÃO

As atividades de monitoria na disciplina de Didática no espaço universitário, inserem-
se no processo de desenvolvimento da aprendizagem profissional dos acadêmicos junto 
com seus pares e com a orientação de um(a) professor(a). O Programa de Monitoria 
Acadêmica (PROMAC), vinculado à Pró-Reitoria de Graduação da Universidade Estadual 
do Ceará (UECE) tem como objetivo incentivar a articulação entre professores e alunos 
de graduação em atividades que promovam a iniciação à docência no ensino superior 
e proporcionem visão integrada e contextualizada da disciplina, motivando os alunos 
a aprofundarem seus conhecimentos e habilitarem-se como futuros docentes (UECE, 
2018). A partir desta premissa, a monitoria se enquadra como uma atividade pedagógica 
que contempla dimensões teóricas e práticas, possibilitando reflexões direcionadas 
às atividades desenvolvidas, contribuindo para o desenvolvimento da formação dos 
graduandos, por meio de uma perspectiva reflexiva das práticas vivenciadas. 

Deste modo, a monitoria na disciplina de Didática ensejou a socialização de 
experiências nos cursos de formação de licenciatura, loci da formação inicial de professores, 
sendo esta etapa, importante na construção de um profissional bem qualificado para a 
realidade educacional sempre em mudança. Atrelado à formação, encontramos inúmeros 
significados que são responsáveis pela construção da identidade profissional, conforme 
aponta Farias et al (2014, p. 67):  

A formação é um dos contextos de socialização que possibilita ao professor reconhecer-
se como um profissional, construindo-se com base nas suas relações com os saberes 
e com o exercício da docência. Trata-se de um conceito polissêmico e complexo. Sua 
associação a múltiplos entendimentos evoca imagens e distintos significados.  

Assim, pensando a formação como espaço de socialização, a disciplina de Didática 
torna-se fundamental nos cursos de licenciatura, na medida que seus conteúdos abrangem 
dimensões que envolvem teoria e prática. Para Farias et al (2014, p.18) a Didática:

Trata-se de um conhecimento pedagógico fundamental à ação do professor e que 
extrapola o caráter aplicativo. Seu estudo abrange a problematização, o entendimento e 
a sistematização de questões relacionados à docência, articulando objetivos, conteúdos, 
metodologias e avaliação do ensino à reflexão sobre a identidade profissional, a dimensão 
ética do trabalho do professor, os conhecimentos necessários à prática educativa, entre 
outras pautas.    

A participação como bolsistas monitoras na disciplina de Didática possibilitou o 
aprofundamento de conteúdos já estudados no período em que estivemos cursando a 
disciplina, assim como ampliou a apropriação de saberes e experiências construídas na 
medida em que interagimos com outros agentes, alunos e professores, no período de 
realização das atividades da monitoria nas turmas. Neste trabalho objetivamos apresentar 
as atividades e vivências desenvolvidas na monitoria da disciplina Didática, realizadas 
nos cursos de licenciatura em Pedagogia, Química e Ciências Biológicas. 

A atividade de monitoria desenvolvida na disciplina de Didática compreende uma 
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ação fundamental para a nossa formação em aspectos teóricos e práticos referentes 
à dimensão educativa, colocados em análises no contexto da sala de aula. O papel 
da disciplina de Didática, portanto, é viabilizar oportunidades formativas, promovendo 
relações com as outras disciplinas, ensejando condições aos discentes que lhe permitam 
conhecerem e compreenderem as dimensões que permeiam o processo de ensino e do 
fazer pedagógico de modo amplo no âmbito escolar. 

A seguir apresentamos uma breve compreensão do papel da Didática como área 
fundamental na composição do currículo de formação dos professores e na atuação 
profissional no contexto escolar, depois, explicamos a metodologia que delineou a nossa 
experiência na atividade de monitoria, e culmina com a socialização da experiência e 
as reflexões pertinentes a esse percurso importante de nossa formação no curso de 
Pedagogia.

2 | 	BREVE COMPREENSÃO DA DIDÁTICA COMO DISCIPLINA

A Didática apresenta em sua história uma extensa trajetória marcada pela influência 
dos mais diversos contextos sociais, políticos, educacionais e culturais. O início da 
Didática, com o livro Didática Magna, de Joan Amos Comenius, por meio da concepção 
de “ensinar tudo a todos”, teve grande repercussão na compreensão do papel da Didática 
na sua época e ainda nos dias atuais, como referência para refletir sobre as mudanças, 
permanências e retrocessos no percurso complexo da área, e, também, na cultura 
educacional brasileira.

No Brasil, a partir dos anos de 1980, a Didática ganha destaque através do Seminário 
“Didática em Questão”, realizado no ano de 1982, com o objetivo de “Estimular a busca 
de alternativas que visem, de fato, à ampliação quantitativa e à melhoria qualitativa das 
oportunidades educacionais para a maioria da população brasileira” (CANDAU, 2005, 
p. 09). O Seminário foi uma iniciativa comprometida com a busca de novos rumos para 
redemocratização da sociedade brasileira. Conscientes da importância da educação no 
contexto social da época, muitos esforços foram mobilizados para pensar uma Pedagogia 
e uma Didática que estivessem imbuídas de indicar alternativas concretas articuladas 
ao espírito de liberdade e democracia que dominou o país.  Anos depois, o Seminário 
converteu-se no Encontro Nacional de Didática e Prática de Ensino (ENDIPE), que 
completará 20 anos, em 2020, e será realizado no Rio de Janeiro. A UECE sediou o 
evento, em Fortaleza, no ano de 2014, sob a coordenação do seu Programa de Pós-
graduação em Educação (PPGE).

A década de 1980, foi um período fértil na expressão de ideias voltadas para a 
perspectiva pedagógica e didática, na busca de apresentar pensamentos e propostas que 
elevassem o nível do ensino e democratizassem o direito à educação pública brasileira, 
ante aos anos duros de ditadura militar que restringiram o acesso e comprometeram a 
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qualidade social da educação para as camadas populares do país. Neste período, houve 
grande mobilização para que o campo de conhecimento da Didática ganhasse uma maior 
legitimidade por meio dos discursos empreendidos pelas ideias dos estudiosos da área. 

Deste modo, a Didática como disciplina pedagógica, presente no currículo dos cursos 
de licenciatura, historicamente, busca produzir conhecimentos e saberes pertinentes à 
prática docente e os desafios emergentes neste campo de formação, em distintos contextos 
histórico-sociais, visando que todos os envolvidos possam refletir e rever as posturas 
ético-profissionais assumidas frente a realidade socioeducacional vigente. De acordo 
com Libâneo (2009, apud MONTEIRO; HELENICE, 2015, p. 219) “a didática investiga 
os fundamentos, condições e modos de realização do ensino, métodos, conteúdos e 
organização da aula” e essa prática está condicionada às questões da época, resistindo, 
questionando e/ou se adaptando às forças hegemônicas que se impõem em cada uma.

Para Candau (apud LIBÂNEO, 2014, p. 87) a Didática é compreendida como: 
“conhecimento de mediação e garante sua especificidade garantida pela preocupação com 
a compreensão do processo ensino-aprendizagem e a busca de formas de intervenção 
na prática pedagógica, concebida como prática social”. Nesta perspectiva, à medida que 
a Didática compreende o ensino como prática social, ela colabora para que os agentes 
compreendam como ele ocorre, contribuindo assim para o processo mais abrangente de 
formação docente (OLIVEIRA et al, 2014). Para esses autores, a Didática ultrapassa o 
caráter instrumental, para aderir a uma postura de análise crítica da prática de ensino e 
suas múltiplas relações e condições, contribuindo para um processo formativo que enseja 
uma leitura crítica e contextualizada da realidade educacional e do ensino, bem como 
sejam propositivos. Com isso, pretende contribuir para que os licenciandos, professores 
em formação, entendam a futura profissão com vistas à identificar seu lugar no campo de 
trabalho e na sociedade. 

A Didática como fenômeno intencional, dinâmico e complexo, tem como objeto de 
estudo o ensino que tem compromisso com a aprendizagem dos alunos. De acordo com 
Pimenta (1997, p.63):

Seu objeto de estudo específico é a problemática do ensino enquanto prática de 
educação, é o estudo do ensino em situação, em que a aprendizagem é a intencionalidade 
almejada, e na qual os sujeitos imediatamente envolvidos (professor e aluno) e suas 
ações (o trabalho com o conhecimento) são estudados nas suas determinações histórico-
sociais.[...] O objeto de estudo da didática não é nem o ensino, nem aprendizagem 
separadamente, mas o ensino e sua intencionalidade, que é a aprendizagem, tomadas 
em situação. 

Pimenta, ao explicitar o objetivo da Didática como a intencionalidade da aprendizagem, 
nos revela que, a didática, enquanto finalidade da educação, busca problematizar a prática 
de ensino na qual os agentes envolvidos, docentes e alunos, e as suas ações práticas de 
trabalho são estudadas em uma perspectiva histórico-social. 

Segundo Oliveira et al (2014, p. 24), “pensar o trabalho do professor requer 
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considerar que o ensino se dá numa relação dialética, sendo modificado pela ação e 
relação dos sujeitos envolvidos, em contexto situado.” Deste modo, para que a ação 
docente encontre-se num contexto situado, é necessário que no período de formação 
sejam abordados conhecimentos que permitam ao aprendiz refletir durante a sua prática, 
concebendo um discurso crítico capaz de entender a sua realidade. A autora (ibidem, 
p. 24) ainda considera que “o ensino representa uma prática social, o que requer uma 
epistemologia que o considere no contexto de situações históricas e sociais nas quais 
ocorrem”. 

Para tanto, o ensino em sua prática exige uma articulação entre os conhecimentos 
que estão situados entre a matéria ensinada, os conteúdos e o conhecimento pedagógico 
presente no currículo do curso, além da história de vida, os referenciais valorados como 
significativos pelos agentes envolvidos e suas relações interpessoais e sociais mais 
amplas.

3 | 	METODOLOGIA

O período da monitoria se estendeu de março a dezembro de 2018, com carga 
horária geral de 320 horas, compreendidas em 08 horas semanais, das quais 04 horas 
eram destinadas aos planejamentos e estudos juntamente com a professora orientadora, 
por meio de discussão das temáticas programadas a serem trabalhadas em sala de 
aula, e as outras 04 horas de atuação em sala junto aos alunos matriculados. A estrutura 
da disciplina de Didática era composta por 04 créditos, 68 h/a, ministrada uma vez por 
semana, em aulas geminadas.

As atividades associadas à monitoria, iniciaram com o acompanhamento da disciplina 
de Didática no curso de Ciências Biológicas, nos dias de terça-feira, no período noturno, 
no horário de 18:3h0 às 22h, em uma turma de 10 alunos, matriculados no semestre III, 
do mês de março a junho, no ano de 2018. Posteriormente, no semestre letivo seguinte, 
de agosto a dezembro de 2018, atuamos como monitoras em uma turma que congregava 
alunos da disciplina de Didática dos cursos de Pedagogia e Química, às segundas-feiras, 
no período diurno, no horário de 07:30h às 11h. A turma de Pedagogia era composta por 
21 alunos e a turma de Química tinha 13 alunos. 

4 | 	RESULTADOS E DISCUSSÕES

Neste percurso, vale destacar a ementa e a metodologia desenvolvida na disciplina 
de Didática, segundo o Projeto Pedagógico do Curso de Pedagogia.

A ementa da disciplina versa sobre as seguintes temáticas (CECITEC, 2010): 

Os precursores da Didática. Conceituação da Didática. Relações entre Educação, 
Pedagogia e Didática. As Didáticas Específicas. A história da Didática e da docência no 
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Brasil. A constituição da Didática como disciplina. As teorias da educação e a Didática. 
A práxis pedagógica: caracterização e problematização dos elementos didáticos – 
aluno, professor, conteúdo. A profissão docente: as experiências de vida, a formação, 
as condições trabalho e carreira no contexto brasileiro. O professor e ato de ensinar ante 
a diversidade dos alunos no contexto da inclusão educacional. Planejamento da prática 
pedagógica: conceito, tipos, níveis e componentes. A avaliação: diferentes formas de 
expressar a aprendizagem escolar.

A metodologia prevista para o desenvolvimento da disciplina será alicerçada em 
uma perspectiva dialógica, que permitirá a interação entre professor e alunos, alunos 
e alunos, direcionada à autonomia intelectual, a criatividade e a reflexão crítica dos 
licenciandos. Para tanto, as seguintes estratégias de ensino foram aplicadas: rodas de 
conversa, exposição dialogada, exibição de filmes e documentários, trabalhos individuais 
e coletivos, pesquisas da prática educativa, debates, estudos de textos e situações de 
ensino, utilização de músicas e poemas e vivências.

As atividades da monitoria foram desenvolvidas com orientação da professora da 
disciplina, englobando os processos metodológicos mencionados acima, possibilitando a 
nós bolsistas monitoras experiências e conhecimentos fundamentais à nossa formação 
profissional. A metodologia utilizada na disciplina possibilitou nossa participação nas 
aulas e nas atividades programadas pela professora, de modo ativo e propositivo, pois 
compartilhamos decisões no âmbito do planejamento das aulas no decorrer dos semestres, 
levando em conta o fato de termos estudado a disciplina e sermos também alunas com 
características etárias, culturais e sociais semelhantes as dos outros alunos das turmas, 
nossos contemporâneos tanto no tempo de vida, quanto na trajetória escolar. 

As vivências e situações provocaram nosso olhar a refletir sobre a articulação 
entre teoria e prática, pelo fato de que tínhamos concluído a disciplina de Didática como 
alunas e a partir do momento que passamos estudar novamente a disciplina conseguimos 
relacionar o nosso percurso acadêmico aos outros licenciandos. Deste modo, conseguimos 
mencionar as contribuições e a importância da disciplina de Didática para a nossa 
formação, enfocando que ela auxiliou e forneceu subsídios para enfrentar com segurança 
e certa experiência os estágios em Educação Infantil e Ensino Fundamental, anos iniciais, 
e o Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência (PIBID), que veio em seguida.

A seguir listamos algumas atividades desenvolvidas na monitoria:

a.	 Colaboração no planejamento de ensino da disciplina: O planejamento torna-se 
inerente a prática educativa por promover ações didáticas e pedagógicas, permi-
tindo a compreensão do plano de ensino da disciplina.  Encontros semanais de 
estudos com a professora direcionavam os estudos que permitiram o aprofunda-
mento dos conteúdos programados para a disciplina. Nestes momentos discuti-
mos acerca das experiências em cada aula, do referencial teórico selecionado, 
da realidade de cada turma e a importância de focar na efetivação dos objetivos 
da disciplina para a formação dos licenciandos. A partir destas discussões eram 
gerados os novos encaminhamentos e responsabilidades, bem como definição de 
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leituras complementares.

b.	 Participação nas discussões em sala de aula: Ocorriam por meio de complemen-
tações de ideias e do entendimento decorrente das leituras realizadas, assim fa-
zíamos a socialização das experiências ao longo da nossa formação acadêmica.  
Como forma de complementar as discussões realizadas em sala de aula, coorde-
namos grupos de estudos como forma de esclarecer e aprofundar os conteúdos da 
disciplina. Vale destacar, que estes estudos em grupo ocorriam por meio do aval 
da professora.

c.	 Registro mensal das atividades: ao final de cada mês, realizávamos registro das 
atividades que foram desenvolvidas no decorrer do mês;

d.	 Avaliação da disciplina: dentre os encontros semanais fazíamos reflexões acerca 
da aula, destacando aspectos positivos e o que podíamos melhorar no processo 
de aprendizagem dos discentes. 

Nesta perspectiva, a experiência concretizada, tornou nossa formação inicial mais 
sólida, levando-nos as refletir sobre a educação escolar e o trabalho do professor, além 
de possibilitar que tenhamos condições de pensar o fenômeno educativo, e preciso 
articular dentro dos cursos de formação teoria e prática. Sendo assim, podemos dizer, 
que o docente construirá dentro da sua prática estratégias contextualizadas, criativas e 
adequadas às necessidades educacionais dos alunos, com autonomia e conhecimento 
técnico-científico. 

Deste modo, concordamos com Mizukami (2013, p. 27-28) ao afirmar que, aos 
professores: 

[...] deve oferecer-lhes uma formação teórico-prática que acione e alimente processos 
de aprendizagem e desenvolvimento profissional ao longo de suas trajetórias docentes. 
Aprender ao longo da vida implica mudanças de teorias pessoais, de valores, de 
práticas, de maneira que é função da formação inicial ajudar esses futuros professores 
a compreenderem esse processo e conceberem a profissão não reduzida ao domínio de 
uma área especifica.

Mizukami estabelece uma análise de que a formação de professores está vinculada 
a teoria e prática e como tal, é necessita ser construída ao longo da formação, tendo em 
vista que a educação e os processos formativos são algo inacabados, perduram por toda 
trajetória profissional. Igualmente importante, devemos destacar o compromisso ético-
político com a profissão que ajude a construir uma realidade justa, democrática e igualitária 
para o povo brasileiro, sobretudo, para as classes desfavorecidas que têm na escola, por 
meio da apropriação do conhecimento, a oportunidade de acessar conscientemente o 
patrimônio cultural produzido historicamente e dele se beneficiar em favor do seu processo 
de humanização e da transformação social.
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5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

Diante do processo de realização da monitoria em Didática, a possibilidade de 
participar da monitoria significou intencionar a relação entre professor e aluno, visto que, 
essa oportunidade foi essencial para a nossa formação acadêmica, profissional e pessoal. 

A disciplina de Didática norteia a formação do professor e possibilita conceber o 
exercício da docência não como resultado de receitas prontas e elaboradas fora do 
pensar e do fazer do professor em diálogo com o aluno e a realidade que os cercam. 
Ao contrário, a Didática é uma área do conhecimento que, ao assumir uma perspectiva 
dinâmica, integradora e crítica, cria subsídios teóricos e práticos com o propósito de 
iluminar e fundamentar as reflexões pertinentes à compreensão da prática pedagógica, 
seus múltiplos condicionantes e suas distintas relações.  

 Neste contexto, cabe ponderarmos que a monitoria pode potencializar e despertar 
para as possibilidades de aprender de formas diferentes e diversificadas a partir de um 
planejamento condizente com a realidade e com as necessidades do grupo em formação. 
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